
Reunião do GT de Relações Internacionais
02 e 03  de maio de 2005 *** Relator: Francisco Lucena 

INTRODUÇAO
Reuniu-se nos dias 02 e 03 de maio em São Paulo, o Grupo de Trabalho de Relações Internacionais do Fórum
Brasileiro de Economia Solidária. 

Pauta
A.1.  Seminário de Santa Maria  - RS

A.2.  Mapa/Contatos

A.3. Fórum- Social das Américas – Caracas

A.4. DAKAR/RIPES

A.5. Comissão de Ética

A.6. GT´s/SENAES e Comissão de Acompanhamento

A.7. Confluências

A.8. Assessorias

A.9. Compatibilização 

Participantes  do GTRI 
 Ademar Andrade Bertucci (ademar@caritasbrasileira.org.br ou bertucci@yawl.com.br) - Cáritas Brasileira

 Francisco Miguel Lucena (franciscolucena@ads.org.br ou luasolmar@uol.com.br)– ADS/CUT - Relator

 Luigi Verardo (luigiverardo@uol.com.br ou anteag@terra.com.br) – ANTEAG

 Marcos Arruda (marruda@pacs.org.br) - PACS

Encaminhamentos Gerais sobre a Feira de Santa Maria  
- Que em função das limitações financeiras, devem-se garantir as presenças das pessoas já comprometidas

com  o  evento  que  virão  do  Uruguai,  Paraguai  e  Argentina,  ao  mesmo  tempo,  procurar  viabilizar
condições para trazer pessoas da Colômbia, Chile, Venezuela, México, alem dos outros. 

- Procurar através da SENAES mais algum apoio financeiro para viabilizar presenças mais expressivas de
lideranças e redes de Economia Solidária de outros Paises da América Latina;

- Fortalecer a construção de caminhos alternativos para o comercio popular social e solidário na  região
como contraponto;

- Ao agro-negocio e ao modelo de integração proposta para o Mercosul e a ALCA. Essa estratégia passa
pela ampliação e consolidação dos canais de informação entre as diversas redes que atuam na região,
com  troca  de  informações,  produtos,  estudos  sobre  moedas  alternativas  e,  sobretudo,  possibilitar
pesquisa para identificar outras formas de mercados solidários;

- Enviar  convite  informativo  às  diversas  redes  e  articulações  internacionais  para  que  se  possível
compareçam. O convite deve citar que o seminário e a feira são preparatórios ao Fórum Social das
Américas em Caracas; 

Processo para organização do evento 
Processo: assegurar espaço para: cada noção, seja na área da  pesquisa, empreendimentos ou governo. 
1 – sobre o contexto histórico (debates e textos): sobre todo o acumulo acumulado até o momento;
2 – cada estado, cada nação? (pesquisada);
3 – o que se vem fazendo (compreendendo);
 
Marcos fará contato com a Irmã Lourdes de Santa Maria, para obter informações sobre como esta à preparação
para o seminário, quais as condições já existentes e quais as expectativas que se apresentam no momento.

Nesse sentido, não há necessidade de ir alguém com o Haroldo da SENAES a Santa Maria,basta
contato com a irmã Lourdes.  



Mapa dos contatos:
 - Luigi fará  contato com Rose e Meniere;
 -  Ademar  fará  contato  com  Paul  Singer  para,  através  dele,  chegar  ao  embaixador  Samuel  Pinheiro
Guimarães;
-   Será  feito  via  e-mail  uma  lista  por  cada  membro  do  GT-RI  das  diversas  Redes  nos  diversos  paises
relacionados pelos membros do GTRI. O objetivo é consolidar uma ampla relação de contatos internacionais
para onde serão enviados os convites.

Caracas -  Fórum Social das Américas  
-Temas propostos: 

- Amazônia, Água, Autogestão e Agrofloresta 
- É preciso articular com o FAOR-Forum Amazônico Oriental e  com o GTA – Grupo de Trabalhos

Amazônicos para que estes incorporem os temas que se relacionam com os temas gerais do Fórum
Social  das  Américas  de  Caracas,  tais  como:  ALCA,  Petróleo,  ajuste  fiscal,  Segurança,  segurança
alimentar, Economia Solidária, e etc. 

- Que a agenda da plenária de Caracas, deva ser tratada no sentido de estimular a vinda de muitas redes
continentais, internacionais e personalidades que atuam ou apóiam a Economia Solidária na América
Latina e no mundo. Algumas das redes ou personalidades a serem consultadas são: 

- Argentina: MNER, Cristina Colvo, COLACOT 
- Paraguai: Caritas; 
- Chile: COLACOT, REP - Rede de integracion dos Povos; 
- Bolívia: Fundacion Sólon - Pabulo Solon; 
- Colombia: Francisco Belano 
- México: Luis, Bernardo Gonzáles, José Luis Gutierrez, além de outros nomes a serem relacionados;

  
Foi  feita  uma reflexão  sobre  o  ambiente  político  na América  latina nesse  momento,  levando em conta  o
tensionamento  político  nos  processos  democráticos,  principalmente  na  América  do  Sul.  Com  todos  os
problemas com destaque para os seguintes governos: Lula-Brasil; Kichener – Argentina; Tabarez Basques –
Uruguai, Hugo Chavez- Venezuela e das ações dos movimentos sociais em vários paises da região como por
exemplo: na Bolívia, Nicarágua, Equador e Colômbia.
O GT-RI propõe trazer  para a  FSA-Forum Social  das  Américas,  os  quatro presidentes  acima citados  para
motivar mais repercussão. Seria, também, interessante trazer uma autoridade Americana e outra Canadense
alem das autoridades religiosas que se opõem ao imperialismo Americano e do Capital financeiro Internacional.
Foi visto que é preciso preparar material em português e Espanhol para divulgação e mobilização do evento na
América Latina e que alguém centralizaria os contatos e as articulações em torno do Fórum.  Marcos ficou
encarregado  de  pesquisar  quem  poderia  fazer  esse  papel,  para  tanto,  algumas  redes  foram  citadas
desempenhar este papel: COLACOT, Pollo Rilles e Rede Lases.  
Francisco: ficou encarregado de marcar uma reunião com o GTA para integrá-los as articulações.

DAKAR/RIPPESS 
Informe sobre o evento.
Marcos falou sobre a  que Assembléia de Dakar em novembro de 2005 será a terceira, que a primeira ocorreu
em Lima-Peru,  a  segunda  em Quebec onde  foi  criado  o  comitê  de  enlase que  articula  a  RIPES –  Rede
Intercontinental de Promoção da Economia Popular Social Solidária. Dakar sediará a terceira assembléia onde a
principal proposta é a ampliação e consolidação das relações entre as diversas redes intercontinentais tendo em
vista as diferentes culturas e realidades existentes em cada continente ou ragião.  

GT´s/SENAES/COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO 
Os membros do GT-RI presentes na reunião, acham necessário e urgente a reativação do GT de Marco Legal.
Que é preciso estabelecer um processo de estudo e sistematização em torno das diversas propostas que tratam
da legislação cooperativismo no Congresso Nacional onde varias propostas estão em tramitação, entre elas as
dos  deputados:  Assis  do  Couto-PR,  José  Fogassa-RS  e  Eduardo  Suplicy-São  Paulo.  Uma  outra  idéia  é
dinamizar  mais  a  comissão  de  acompanhamento.  É  importante  torna-la  mais  atuante  não  somente  na
interlocução com a SENAES  mas, na animação do fórum e interação com atores que interagem com o mesmo.



Para atender essa nova função foi sugeridos a sua ampliação, e que fosse dinamizada a forma de circulação das
informações entre os seus membros,  entre  principalmente as atas e os relatórios.  Esta ampliação será com
representantes por região, contemplando setores e que as suas reuniões serão realizadas presencialmente ou por
meio eletrônicos/virtual para torná-las mais dinâmicas e viáveis.  
Ficou decidido que a próxima  reunião do GTRI será no Rio de Janeiro para potencializar e propiciar mais
integração  das  10  entidades  componentes  da  mesma  a  saber:  CARITAS,  ANTEAG,  PACS,  FASE,
UNITRABALHO, RBES,  IBASE,  REDE  DE  GESTORES  e  ADS.  O  GTRI  compreende  que  é  preciso
fortalecer o Fórum Brasileiro da Economia Solidária e os GT´s enquanto instrumento autônomo de construção,
proposição e gestão de políticas publica, destinadas ao setor em qualquer conjuntura de governo. Esta afirmação
passa pela consolidação do Conselho Nacional de Economia Solidária, organização e realização da Conferencia
Nacional. 
Observa-se ainda que o GT de comunicação é muito importante e para melhor desempenhar as suas funções, ele
deve estar integrado aos outros GT´s principalmente de Educação e de Políticas Publicas. Que a comunicação
não é apenas  para uma campanha mas,  para uma ação permanente de promoção e integração das diversas
cadeias produtivas e redes de Economia Solidária.  

Confluência 
Outra  decisão  é  que  o  documento  de  confluências  do  FSM deve  ser  sistematizado  e  anexado  aos  outros
documentos  formando  um  dossiê,  traduzido  em  espanhol  e  que  deve  ser  enviado  as  redes  e  parceiros
internacionais como uma contribuição para o Fórum Social das Américas – Caracas em Novembro – 2005. 
Que serão recolhidas todas as avaliações do FSM, documento de confluência, princípios da ES e sínteses das
articulações, que serão sistematizadas e traduzidas em francês e espanhol para envio o mais breve possível às
diversas redes internacionais. 
Responsável: Ademar fará contato com João Roberto para providenciar a sistematização. 

Comissão de Ética 
Que a  comissão  de  ética  deve  utilizar  como parâmetros referencias  para os  primeiros  problemas a  serem
solucionados, inclusive no caso da Guai-RS, a carta de principio da Economia Solidária. 
Que a referida comissão seja permanente e que os seis membros sejam eleitos pelo Fórum. 
Que seja elaborado, brevemente, pela comissão de acompanhamento, uma proposta de regimento interno para
apreciação  e  aprovação  do  Fórum  que  disciplinará  o  processo  de  correção  dos  desvios  de  conduta  de
empreendimentos ou pressão no âmbito da Economia Solidária.  

Obs: solicitar dos companheiros Ademar, Luigi e Marcos a complementação do relatório com as decisões
dos últimos pontos da pauta (assessorias e compatibilização).


